4Proposta ao formato de educação musical na escola
O projeto de lei que ora tramita na Câmara de Deputados recebeu do GAP, em sua campanha de divulgação um simpático título “Quero educação musical na escola” mas  poderia ser ampliada para “ Quero educação musical na escola para todos”.
Neste momento em que preconizamos a inserção social,  é preciso que se considere a educação musical no ensino básico,  também um fator de socialização, sendo a escola o lugar apropriado para que isto aconteça. “No caso da educação musical temos tanto a tarefa de desenvolvimento da musicalidade e da formação musical quanto o aprimoramento humano dos cidadãos pela música” C.Kater.
Assim já previa o regente H..J. Koelreuter: “O mundo de amanhã será um mundo de integração social, religiosa, ideológica. Um mundo que objetiva integrar, no seio da sociedade humana, todos os povos do planeta, todas as minorias raciais, sociais e religiosas e todas as suas culturas. Um mundo que reivindica um novo modelo de desenvolvimento global, com deveres e direitos iguais para todos, que não agrave as desigualdades entre os homens”.
Selecionar grupos de alunos por habilidades artísticas, comportamento ou diferenças individuais, na escola, foge ao processo de inclusão e socialização a que se destina a implantação deste projeto que iremos discutir.
Que formato então poderemos imaginar para que o ensino de música na escola atenda simultaneamente à musicalização, socialização e inclusão de todos os alunos, sem exceção?

Consideramos ser o Canto Coral o melhor formato que preenche todos estes requisitos. Com sua dinâmica própria, trabalha o indivíduo em função do coletivo. 
O êxito do grupo depende do empenho de cada um, chegando-se a um resultado final onde todos são vencedores. Os mais tímidos ou desafinados, aos poucos, vão se incorporando ao grupo, e juntos vão aprimorando a sensibilidade, a disciplina responsável, a solidariedade,  conquistando a auto-estima. 
A oportunidade dada igualmente a todos é fator essencial para o exercício da cidadania e  resposta do não à exclusão que a escola tem o dever de assumir.A escola, então, passa a cumprir sua finalidade socializante e includente, minimizando o individualismo e a competição exagerada, tão estimulados na sociedade atual.
Vale a pena refletir sobre as causas mais disfarçadas de violência que estão  inseridas numa educação alimentada pela disputa acirrada entre vencedores e vencidos, se quisermos oferecer um novo modelo de ensino que se preocupe em solucioná-las.
Cantando, o aluno prazerosamente desenvolve o hábito do perfeito convívio social, participa de uma atividade artística que satisfaz sua emoção e criatividade,  desperta o senso crítico e o gosto pelas manifestações culturais, elementos indispensáveis para a formação de platéias e o surgimento de vocações artísticas.
A utilização de um repertório de boa qualidade é um ótimo veículo pedagógico auxiliar da boa dicção, compreensão da linguagem, ampliação do vocabulário e conhecimento de culturas diferentes. 

O aluno desenvolve também a iniciação segura do ritmo, educação auditiva, afinação, compreensão e familiaridade com a idéia melódica e harmônica, tendo como ponto de partida as canções trabalhadas.

Decorrente da musicalização adquirida através do canto coral, surgirão, oportunamente, outras formas de atividades musicais tais como, grupos de dança, conjuntos instrumentais e vocais etc.
Para tanto, o professor deve estar atento; ser inventivo e ter bom senso para despertar e estimular a curiosidade, o prazer e o envolvimento musical do aluno, conduzindo-o por muitos caminhos para realização de um processo de educação criadora musical, dentro da escola.

Este formato ainda goza de uma vantagem: exige pouco investimento, uma vez que o principal instrumento é a voz.

É importante que se faça, nesta oportunidade, um exame  imparcial e bem fundamentado dos vários caminhos percorridos nestas últimas décadas, para que, na busca da modernidade, não se despreze a experiência bem sucedida do Canto Orfeônico, o formato mais adequado para a implantação da educação musical nas nossas escolas.
Agradecemos antecipadamente sua valiosa atenção a esta proposta.
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